[image: image1.jpg]uw
>
w
<
=
s
<
8
&z





[image: image2.jpg]



Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 5ª SESSÃO ORDINÁRIA
10/04/2.024
Aos dez dias do mês de abril de dois mil e vinte e quatro, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas, no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 5ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: José Sebastião Chiodeto da Silva(Zito), Luís Antônio Nascimento da Fonseca(Luís 1,99), Maria Aparecida da Silva Francisco(Cida Star), Maria Cristina dos Santos Lerosa(Cristina Lerosa), Mauro Divino de Araújo(Maurinho), Reginaldo Fabiano da Silva(Prof. Reginaldo), Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron(Suzana enfermeira) e Vanda De Fátima Moraes Paina. Presentes: 9 Vereadores. A Srª. Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Srª. 1ª Secretária a leitura do material que consta do Expediente.

EXPEDIENTE
Of. 083/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 15/24 de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva que versa sobre informações sobre as ligações da rede de esgotos do bairro Recanto do Paiol, e a municipalidade encaminha em anexo CI do Assessor de Fiscalização Geral de Serviços informando que a referida empreitada dar-se á andamento, após a entrega definitiva do projeto executivo para a construção final da estação elevatória, incluindo a construção dos ramais preventivos (ligações nas residências) todos elaborados pela Sabesp, e que a referida empresa pública, no dia 14 de março de 2.024, entregou a essa assessoria a 1ª versão do projeto para análise do Corpo de Engenheiros do município e, após a validação dos dados e quesitos técnicos, a prefeitura iniciará a etapa do processo licitatório. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of.085/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 14/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa que versa sobre disponibilização de um melhor local para o funcionamento do Conselho Tutelar, e a municipalidade informa que não tem nenhum imóvel disponível no momento, mas que irá verificar a possibilidade de efetuar uma reforma no imóvel onde funciona o Conselho Tutelar do município. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 086/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 14/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco que versa sobre abertura de licitação para a castração de cães e gatos devido ao grande aumento da população destes animais no município, e a municipalidade encaminha em anexo cópia do Of. 33/24 da Secretaria do Meio Ambiente informando que já iniciou o procedimento de licitação elaborando o novo termo de referência para a contratação de uma nova empresa para efetuar as castrações. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 087/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 16/24 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo que versa sobre limpeza e roçada do mato que se encontra muito alto em todas as ruas no Bairro Fonte Platina, e a municipalidade informa que o serviço de limpeza e roçada foi iniciado, porém não terminado devido as chuvas, mas assim que elas abrandarem retornaremos o serviço para finaliza-lo.  Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of.090/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 13/24 de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva que versa sobre o conserto do aparelho de ultrassom que se encontra quebrado, e a municipalidade encaminha em anexo cópia do of. 114/24 da Secretaria Municipal de Saúde informando que o aparelho mencionado passou por manutenção prévia, porém os exames já estavam sendo realizados. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 093/24 do Executivo encaminhando Balanço Anual de 2.023. Teve o despacho à disposição dos Vereadores e afixar no quadro avisos para conhecimento da população. Of.96/24 do Executivo encaminhando Projeto de lei 17/24 que “Dispõe sobre alteração na Lei Municipal nº 2.404 de 06 de outubro de 2.022. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of.099/24 do Executivo encaminhando balancetes da Receita e Despesa do mês de dezembro de 2.023. Teve o despacho à disposição dos Vereadores e, após ciente, arquive-se. Of.088/24 do DER dando resposta ao requerimento verbal 05/24 de autoria do Vereador Ricardo Peral Delgado que versa sobre supressão de uma árvore (paineira) que está seca e podre localizada no Km 8 da SP 215, e o mencionado órgão informa que foi realizada a poda da arvore localizada no Km 7+700 metros na SP 215. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Convite do Tribunal de Contas do estado de São Paulo a todos Vereadores para participarem do 5º encontro do 28º Ciclo de debates com Agentes Políticos e Dirigentes Municipais que será realizado no dia 15/04/2.024, às 10 horas, no Plenário da Câmara Municipal de Campinas localizada na Av. Eng. Roberto Mange, 66 – Bairro Ponte Preta. Teve o despacho à disposição dos Vereadores e, após ciente, arquive-se. Projeto de Decreto Legislativo 01/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que “Concede om Título de Cidadão Benemérito aos Srs. Regina Teodoro Paciani e Robinson Teodoro Paciani. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Projeto de Decreto Legislativo 02/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que “Concede om Título de Cidadão Benemérito ao Sr. João Batista Tabarin (Tabajara)”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Encontra-se sobre a Mesa balancete Anual do legislativo do ano de 2.023, e Balancete da Despesa, balancete extra-orçamentário e Razão de bancos do Legislativo referentes ao mês de fevereiro de 2.024. Teve o despacho junte se ao Processo 76/23 e 131/24, à disposição dos Vereadores, e aguardar em arquivo o parecer do Eg. Tribunal de Contas. Requerimento 19/24 de autoria da Vereadora Vanda De Fatima Moraes Paina solicitando do Executivo que determine à Secretaria Competente efetuar o conserto em buracos existentes no calçadão do bosque em frente a lombada existente no local. O requerimento é colocado em discussão. Vanda: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhora vereador. Vanda: Boa noite a todos. Eu estive domingo por aqui passeando ali no bosque por ali, aí me deparei ali, é, o último, o último coisa do bosque, do quiosque ali, para subir na... Ricardo: Faixa elevada. Vanda: Naquela faixa elevada lá, eu vi quatro buracos grandes ali. Então, é bom que conserte aquilo ali, está ali bem à vista de todos, é perigoso também alguém bater o pé ali, é aquelas pedrinhas, não é? Não sei como chamam as pedrinhas lá, que está tudo... está solto. Ricardo: Portuguesa. Vanda: Portuguesa, não é? Então tá, obrigado. Cristina: Essas coisas tinham que ser resolvidas prontamente, antes que aconteça um acidente. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 20/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa solicitando do Executivo informações sobre o porquê que alguns chalés do calçadão que foram licitados continuam fechados. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Eu fiz esse requerimento porque me falaram que têm chalés que foram licitados que continuam fechados. Eu sei que tem um período que eles tinham de adaptação e tudo mais, mas parece que tem chalés que ainda estão fechados e foram licitados. Então, eu gostaria de saber o porquê. Eu coloco o... a palavra continua aberta, se alguém quiser fazer uso da palavra. Ninguém querendo fazer uso da palavra eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 21/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa solicitando da Secretaria de Obras e Serviços efetuar a retirada com urgência de podas de arvores na Av. Luiz Torres da Silva, localizada no Bairro Fonte Platina. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Ninguém querendo fazer uso da palavra, coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 22/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa solicitando do Executivo que determine à Secretaria Competente efetuar a troca doe holofotes que iluminam o portal da entrada da cidade. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Realmente já faz tempo que eu tenho visto que não está iluminado, algum dos holofotes estão queimados, e é importante esse cuidado com a cidade. Acho que todos nós já vimos e a gente acaba acostumando, e acho que a gente não deve acostumar com o que não está correto, não é? Tem que prestar mais atenção nesse tipo de coisa, não é? As pessoas. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem, foi aprovado por unanimidade. Requerimento 23/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa solicitando do Executivo que determine à Secretaria Competente efetuar a manutenção da estrada que dá acesso ao Bairro Areias, Distrito de São Roque da Fartura. Requer ainda informações se há, ou existe empresa licitada para manutenção e consertos das estradas rurais. O requerimento é colocado em discussão. Zito: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Zito: Eu estive lá, sábado, fazendo uma festa, está feia a coisa, eu estava comentando até com o Ricardo. E o proprietário lá do sítio lá, seu Miguel e o genro dele estavam falando que tem um cara que planta lá, e escorre todo o barro, escorre para a estrada. E ele não está nem aí, não tem a fiscalização. E quando multa é trezentos reais. Então, é muito mais barato ele deixar que a prefeitura se vire, do que ele limpar a estrada. Essa foi a reclamação que eles tiveram comigo. Cristina: É uma boa lembrança, porque nós tivemos um problema desse, não sei se vocês lembram, acho que foi em vinte e dois. Ou perto, acho que foi em vinte e dois. Desse tipo de coisa, de não fazerem as curvas de nível, e simplesmente não faz, porque a multa é pão. Então, eu acho que a gente tem... falar com a prefeita para aumentar essa multa, dar um jeito de jogar essa multa, exigir... Não, e dar uma multa decente, que o cara sinta no bolso. Trezentos conto sai muito mais barato do que ele mandar fazer uma curva de nível, então... a hora da máquina deve estar isso, uma hora. Zito: Porque teve uma parte arrumada da estrada lá, e o Toninho Peral lá, não é Peral, não é? Não sei o sobrenome dele, sei que a turma chama de Peral porque é casado com a Leninha. Ele falou, esse pedaço foi eu que arrumei. E o cara disse que tem um monte de maquinário e disse que não passa um trator, nada. Deixa do jeito que está. E está feio lá, hein? Tem umas valetas gigantes. Cristina: É, eu tive muita reclamação, inclusive prejudica também as empresas, não é? Tem a empresa de água, tem o povo produtor rural, então acho que tem que dar um... tem que dar uma olhada naquilo lá com carinho e, também, por isso que o requerimento fala também, eu quero saber se existe uma empresa licitada para to... para esse tipo de serviço. Porque eu estou achando que... anh? Ricardo: Tem. Cristina: Tem, e o que que ela anda fazendo? Ricardo: Vai começar a fazer. Cristina: É? Porque eu tive reclamação também de uma... um consertinho rápido, que foi pedido lá no Capão da Onça, diz que fizeram um serviço lá que o povo de lá estava muito bravo, muito bravo mesmo. Ninguém querendo mais fazer uso da palavra eu coloco o requerimento em votação, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 24/24 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo solicitando do Executivo que determine à Secretaria Competente efetuar conserto e roçadas nas margens nas estradas rurais conforme segue; 1-) Estrada da Matina, 2-) Estrada do Grotão, 3-) Estrada do Bepão, 4-) Estrada do José Ansani, 5-) Estrada do Avestruz. O requerimento é colocado em discussão. Mauro: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Mauro: Boa noite a todos. Antes eu tinha pedido para roçar, eu acho que como estava chovendo pouco, para passar a máquina ia ficar mais difícil, mas acho que o principal, primeiro, agora, seria roçar, porque o mato está feio. E depois passar a máquina. Como o Ricardo disse que arrumaram uma empresa agora, não é, Ricardo? Ricardo: É. Mauro: Então, já aproveitar... Ricardo: (inaudível) barracão ali falaram que arrumaram uma empresa. Não, mas a estrada eu acho que tinha que roçar tuda elas, não é? Mauro: Tem que roçar tudo. Ricardo: Porque tem que primeiro roçar, para depois fazer o serviço direito. Cristina: Exatamente. Para não fazer coisa errada. Porque se não... Mauro: Isso aí. Obrigado. Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Zito: Mas não adianta roçar e jogar na beirada da estrada, que nem eles faz. Cristina: Exatamente, senão vira um... Zito: É. Aí não adianta nada tem que passar uma... tirar a sujeira, pelo que eu entendo, e limpar aquelas canaletas, não é? As valas, para... Mas eles roçam e deixam lá dentro do buraco mesma coisa. Mauro: É, tem que levar alguém junto para ir limpando. Zito: Limpando, é porque agora há pouco falaram aí das folhas das árvores, que nós cansa de bater aqui. Mas uma turma corta, deixa lá a sujeira, e demora até voltar a outra turma. Sendo que já tinha que ser... (inaudível) está discutindo? É, já leva pronto que sai muito mais fácil, barato, e não tem reclamação. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Boa noite, senhores vereadores. Boa noite a todos que nos acompanham. Também tem muita reclamação da zona rural por devido da falta de manutenção, não é? Eu acho que a cidade, não é? Em todo setor está faltando manutenção. Inclusive, agora mesmo saindo fui no posto de gasolina, ali no meu bairro ali, o mato está invadindo a rua. Já passou a calçada, agora está indo para a rua. Você vê. A falta de manutenção, a falta de zelo está muito grande. As chuvas, fala-se de chuvas. Chuvas... Poucas chuvas está tendo. Já deveria já, estar em andamento já, cuidando da zona rural, cuidando do município, não é? Está muito largado, gente, olha, hoje eu estava olhando aqui no Jardim das Paineiras ali, o mato, refizeram a roçada, agora está botando em cima da roçada, que o mato já apodreceu, está crescendo mato em cima do mato. Então, realmente, está muito difícil. Um monte de lixo para tudo quanto é lado. Está difícil, viu? Muito difícil. Eu não sei se o efetivo realmente não está sendo disseminado aos setores, mas que a reclamação é muito grande. Se você pega no município e zona rural, hoje duas moças de zona rural, que elas falam o nome, não conheço as fazendas, então fala, seu Luis, não tem condições. Eu vou pedir para a prefeita me pagar para mim o meu amortecedor do meu carro. Porque eu estou acabando com o meu carro. Não tem estrada, as estradas estão péssimas. Então, eu vejo que é uma situação muito delicada que a nossa cidade se encontra no momento. Muito obrigado. Cristina: É. Nós temos, o município, não é? Tem que entender, e o poder executivo tem que entender, que estrada a gente não fica fazendo manutenção todo ano, tem que fazer um serviço bom, depois fazer pouquíssimos consertos. Esse negócio de ficar todo ano é um dinheiro violento que se gasta, hora de funcionário, diesel, manutenção dessas marcas, está toda hora quebrando. Então, eu acho que tinha que terceirizar e pagar para fazer um serviço decente. E as nossas máquinas ficariam para servicinhos de tirar água, uma coisa que precisasse fazer de emergência, um estrago que tivesse acontecido, manter podado. Eu acho que isso aí tem que se ter, estudar uma forma de, em definitivo, parar com esse negócio de todo ano, cada seis meses a gente fica sem estrada. Passa seis meses com estrada, seis meses sem estrada. Zito: É, isso daí está provado que se contratar uma firma sai mais barato do que a manutenção. Cristina: Sim, com certeza. Zito: Isso todo mundo, você pode ver, o que você falou tem razão. Se deixar as máquinas só para pequenos socorros, para não estragar muito, é muito melhor. Claro. Cristina: Mantém a máquina em ordem. Esses servidores podem ser utilizados em outras, outro lugar, para manter em ordem as coisas que têm na cidade, na zona urbana. E não acontecia isso. Zito: É, porque essas estradas rurais na Prata são muito grandes. São muitas estradas rurais. Você tira uma máquina daqui, leva para São Roque. Do São Roque você tem que levar para as Areias, ainda até que é perto. Aí você leva lá para os Campinhos, depois você tem que trazer para... Então, fica muito desigual, não consegue fazer um serviço bem feito. Cristina: Não faz. E só nessa coisa do deslocamento, você vê. Nós não temos um caminhão que ponha a máquina em cima, e que vá levar. Então, vai aquela máquina... Não passa. Exato. É uma coisa inoperante, não tem, não funciona, então aquilo que não funciona tem que modificar, não tem jeito. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Cida: Ofício 63/24, Águas da Prata, 10 de abril de 2024. Excelentíssimo e reverendíssimo, Dom Eugênio Barbosa Martins, cumprimentando-o cordialmente venho através do presente ofício, parabenizá-lo pela sagração episcopal e posse canônica, como o Bispo da Diocese de São João da Boa Vista. Seja muito bem-vindo, sinta-se acolhido pelos pratenses católicos. Faço votos de que seja um ministério rico em bênçãos e graças. Aproveito a oportunidade para reiterar os protestos da nossa mais elevada consideração. Maria Cristina do Santos Lerosa, presidente. Cristina: Isso é cumprimentando o nosso novo bispo, não é? Em nome desta Casa. Cida: À Câmara Municipal com o pedido de ser lida em plenário. Ao departamento responsável pelo setor acostamento das rodovias sob gestão da Renovias. Sou Clineida Andrade Junqueira Jacomini, RG 3.171.000-1, CPF 102.069.098-45. Viúva, proprietária da Fazenda Santa Maria, cortada pela rodovia SP-342, entre os quilômetros 244 e 247 desde 1965. Desde há muito gerenciada por essa empresa, ficamos sem acesso subterrâneo. E agora o pior, sem acostamento. Os ônibus, em sua maioria, não param na subida. E os moradores daqui da fazenda, duas dezenas de pessoas são idosos, doentes e crianças. Tem tido de andar um quilômetro da chamada Ponte Nova até nossa entrada no quilômetro 245,5. Sei que o problema é estadual e municipal, mas já recorri a essas duas partes, que dizem que a concessionária é quem tem que construir essa parte importante e em falta em grande parte dessa movimentada rodovia. Já pedi para todos. Por último, a que me deu a esperança de alguma providência foi a vereadora Cristina Lerosa, então presidente da Câmara Municipal. Ela ficou de reivindicar esse acesso tão necessário e importante, mormente para pessoas simples da zona rural, que precisam do serviço dos ônibus, especialmente o circular, que faz diariamente três vezes esse trajeto, mas não para aqui em frente da fazenda. Tenho setenta e nove anos, moro aqui desde meus dois anos. Os ônibus sempre pararam, e agora temos esse problema. Só para orientá-los, há espaço, e um simples aterro já faria o tão útil, mas inexistente acostamento na parte direita. Subindo para Minas Gerais. O incrível e injusto é que a cada dia a Renovias agora com sua renovação com o governo estadual tem mais movimento, e com isso maior e certa arrecadação. E ficaria, além de correto, barato, frente ao volume de trânsito e pesado, em todas as horas e dias da semana e do mês. O movimento de motocicletas e ciclistas subindo e descendo normalmente nos finais de semana também é enorme. Um perigo o estado em que a rodovia se encontra. Quiçá não aconteça um desastre. Antes disso, peço encarecidamente que pensem, repensem e ajam no sentido de sanar esse problema tão grave para todos nós da zona rural pratense. A recomendação de me dirigir a esse setor da Renovias me veio de um engenheiro dessa firma. O qual me deu o endereço do e-mail faixadedominio@renovias.com.br. Grata, fico à espera. Águas da Prata, 28 de fevereiro de dois mil e vinte e quatro. Clineida Andrade Junqueira Jacomini. Cristina: Isso é um problema sério. São coisas que eu não consigo entender, e acho que ninguém entende, não é? Quarenta, mais de quarenta anos esse ônibus passa lá e nunca teve problema, agora a polícia diz que multa, então o ônibus não para porque a polícia já falou que multa, a Renovias não gasta dinheiro com absolutamente nada que não esteja no contrato, isso todos nós já sabemos, o que a Renovias faz e o jeito que ela trabalha. Mas eu acredito que, por isso que eu dei esperança a ela e já pedi à prefeita, mas ainda não fui atendida, no sentido das próprias máquinas da prefeitura fazerem. Não sei se é possível, a Renovias tem que concordar, mas a própria máquina da prefeitura fazer uma entrada, não custa, fazer uma entrada na própria área da Clineida, para que esse ônibus possa sair e pegar essas pessoas, porque é uma judiação o que acontece. Então, estamos aguardando providências aí. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Reginaldo: Boa noite a todos os vereadores. Eu fiz, no ano passado, um requerimento, obtive uma resposta não convincente do secretário de serviços urbanos, do secretário de transportes. A resposta foi que se o ônibus parasse lá, a média da multa ia ser entre mil e oitocentos reais, e ia ser multado. Cristina: Sim. Reginaldo: Aí eu falei com ele, falei, olha, mas só agora? Porque o ônibus passava desde mil novecentos e sessenta e cinco. Por que criaram agora essa multa? Criaram agora, só agora? Sendo que esse ônibus sempre parou lá. Para subir e para descer. Sempre parou. Sempre todos utilizaram o transporte municipal lá na Fazenda Santa Maria. Então, assim, é um problema que precisa ser resolvido com urgência, porque a comunidade, eles precisam desse transporte. Não tem como eles andarem, subirem dois, três quilômetros lá para cima na outra fazenda, ou descer dois, três quilômetros. Foi o que ela mesma disse. Tem crianças e pessoas hoje acima de setenta anos. Então, eu acho que é uma situação fácil de ser resolvida. Falta um pouco de bom senso e boa vontade, união, tanto do município, quanto da Renovias. E resolver isso o mais rápido possível. Obrigado. Cristina: É. A Renovias não vai fazer nada, quando muito ela pode autorizar, botar dinheiro, botar máquina não adianta, nada que não esteja no contrato ela faz. Reginaldo: O custo disso é tão baixo. Cristina: Mas eles não saber. Se você pedir um guardrail, eles não fazem. Zito: Mas eu nunca vi falar que teve um acidente com ônibus ali. Nessa entrada de fazenda. Agora, um quilômetro para a frente, a menos de um quilômetro... a quinhentos metros para a frente. Aquele, aquele paredão lá, quantos motoristas já morreu lá? E eles não fazem uma saída de escape. Cristina: Mas não vão fazer. Zito: Então. E agora por causa de... Cristina: A gente só vai ter alguma coisa o dia que realmente vencer esse tal desse contrato, que ficam renovando, renovando, renovando. Sem falar com a comunidade, sem uma audiência pública, sem as nossas exigências para tirar esse mundaréu de caminhão, esse trânsito pesado aqui, eles não estão nem aí com a Prata. Infelizmente é isso aí. Suzana: Não ia vencer agora, Cristina? Não ia vencer agora? Cristina: Já venceu. Suzana: Já renovaram de novo? Cristina: Renovaram de novo. Acho que foi o Dória que renovou, para mais não sei quanto. Então, estamos aguardando. Vanda: Eu posso... a palavra? Cristina: Sim. Vanda: Ali pelo que eu entendi o circular ele só não para pra subir, pra descer, para? Porque para descer tem espaço. Ricardo: Ele fica do lado. Ele não pode. Para o lado de cá não pode parar. Cristina: Para o lado de cá que não pode. Vanda: Então, então, subindo para Minas. Cristina: Sem acostamento não pode. Aí por isso que o guarda pode multar. Não tem acostamento. Reginaldo: Ele para só lá em cima nos quartel. Aí fica muito longe. Cristina: Aí é longe. Vanda: Nossa, lá em cima ou se não aqui embaixo, naquela ponte, não é? Nossa, muito longe ali, não é? Cristina: Não, não tem cabimento. A Clineida está mais do que certa de se condoer. Ela tem esse cuidado com o povo dela lá, e é uma judiação o que estão fazendo. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Pode falar. Luis: Será que não seria a prefeitura fazer na entrada da Clineida, ela ir com a máquina da prefeitura e fazer? Cristina: É. Foi isso que eu sugeri. Luis: Então, ir com a má... Porque eu acho engraçado, não é? Ontem mesmo indo para São João à noite. Nove horas da noite, a polícia com o farol, com o revolvinho, com os carros desligados. Não está sinalizando. Cristina: Não, é cilada. Não é para educar. Luis: E no meio da pista. Cristina: Não. Não é para educar. Não é para nada. É para arrecadar. Inclusive eu nunca vi um lugar onde tem radar praticamente todo dia, e não coloca um radar fixo. Só na Prata que acontece isso. Na Prata não. É só esse pedaço que é, eu sempre falo, para mim é um caça-níquel. Luis: E a viatura da própria polícia a três metros da pista para fora. Cristina: Sim, eles podem. Luis: E tudo desligado, sem uma sinalização nenhuma. Cristina: Para ninguém perceber, para eles poderem ter mais multas. Luis: Perfeitamente. Eu também me estudaria isso com a dona Clineida, inclusive eu já vi esse requerimento, e acho que foi uma funcionária que entregou para mim. Dona Ivani, se eu me engano. Realmente, olha, até uma mocinha lá, que ela tem um certo problema nas pernas, tem que subir tudo aquilo lá a pé. É impressionante, não é? Como é que pode, não é? Reginaldo: Você me dá uma partinha? Só lembrando da minha estranheza, que o Cometa para, e o Rápido Oeste para. Só o ônibus do município que não para? Vamos multar só o ônibus do município? Cristina: Não, são coisas que sinceramente... Reginaldo: É muito estranho. Luis: É muito estranho mesmo. Terminado o material do Expediente passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Cida: Eu peço a palavra, senhora presidente? Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Cida: É um requerimento para a secretaria responsável. Tem aquela escadaria que vai para o Balneário, perto de onde é o quiosque do Léo, que está bonita, as flores, foi pintado, ficou muito bonito. E já, várias pessoas que vêm aqui querem tirar foto lá, mas toda vez que vai tirar foto lá, está sujo. Então, por exemplo, já que é um lugar turístico, pelo menos fim de semana dar uma lavadinha, e também escrever Águas da Prata, que fica legal o pessoal tirar foto, escrito Águas da Prata. E também, tanto a escada, quanto... Acho que é anfite... ali no Boulevard, onde o pessoal dança. Onde o pessoal dança. Quando teve a última apresentação de balé, meu Deus do céu, alguém poderia ter ido ali de manhã, dar uma varrida, uma... gente, estava sujo. Fiquei até com vergonha, porque as meninas deitavam o chão, não sei o que lá, não é? Então, nos dias que tiver apresentação, alguma coisa, pelo menos esses dias, de preferência sempre, não é? Fim de semana. Mas pelo menos dia de apresentação, no caso do... do quiosque. Do quiosque não, ali no Boulevard, onde faz as apresentações, e também lá na calçada, que está linda tudo, que o Otávio desenhou, pintou, ficou lindo, mas precisa limpar, porque senão... Só isso. Obrigada. Cristina: Eu coloco o requerimento em discussão. São coisas, vamos reforçar de novo, é rotina e manutenção. Manutenção e rotina. Manutenção sem rotina não funciona. Então, é o que está faltando e, quem sabe um dia a gente consegue. Continua a palavra. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Luis: Eu gostaria de pedir para... Cristina: Não, não. Você vai falar sobre este requerimento? Luis: Não. Cristina: Não, então deixa eu colocar em votação. Ninguém mais querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Eu gostaria de pedir para a prefeita, a respeito ali da rua José Rubens Passiani Valente, São Judas Tadeu, onde houve um problema no asfalto que afundou, e a prefeitura, não sei se ela contratou uma empresa, ela contratou uma empresa e está afundando tudo de novo. Então, para você ver, foi gasto dinheiro público. Acho que é um ano e pouquinho, não é, Zito? Um ano e pouco, está afundando tudo de novo. Então, acho que ela precisava que a empresa viesse rever esse serviço que foi feito, se ainda está no prazo de rever, porque está afundando. E se começar a afundar ali, jájá vai acontecer o que aconteceu da outra vez, vai abrir tudo aquilo lá de novo. Então, esse é um requerimento verbal que eu faço. Cristina: É melhor acudir logo, não é? Luis: Com certeza. Cristina: Porque senão, aí sim, aí vai ser um gasto medonho. Coloco o requerimento em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra se levantem. Foi aprovado por unanimidade. A palavra livre continua. Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Zito: O que eu vou falar aqui agora é que já cansamos de falar sobre os autistas da Prata. O menino Davi está esse ano inteirinho sem aula. Filho do neto do Marcos Ramos, filho do Marquito. Não arrumaram um professor, não arrumaram nada para ele, ele está piorando, gente. Isso é obrigação. Essa semana eu vou entrar no juiz contra isso. Vou lá conversar com eles sobre o que está acontecendo. Porque está desde o ano passado isso. Ele tem problema de ser autista. E já cansamos de falar aqui, a Cristina já falou, todo mundo já comentou sobre isso aqui dos autistas da Prata, e não toma providência. Aí a gente é obrigado a escutar, nós temos seis milhões em caixa, se eu não gastar com nada eu faço o mundo de dinheiro também. Se tem que contratar um professor, contrata um professor para o moleque, gente. Só quem tem uma pessoa assim, especial em casa, que vai saber o tanto que é o sofrimento para ter uma pessoa. E o moleque, coitado, ele está abandonado pelas escolas da Prata, ninguém fica com ele, nenhum... Já foi no Conselho Tutelar, o Conselho Tutelar não toma providência nenhuma, cada vez eles falam uma coisa, ah, nós estamos vendo, estamos vendo. Então, precisava tomar uma providência, essa Casa sobre isso. Porque não é um, dois, na Prata tem bastante pessoas especiais assim. Suzana: E nenhum deles estão estudando, os autistas? Zito: Alguns estão, outros não, porque é muito pouco professor. Suzana: E esse garoto aí não pode entrar junto com outros alunos? Zito: Não pode, o grau dele é diferente, não pode. Ele tem que ser cuidado. Suzana: Especial. Zito: Ele é bem especial. E outra coisa, é dinheiro do governo que vem pra isso, não é? Não é a prefeitura que gasta com autista, não é? Vem uma verba especial. Cristina: Eu não sei. O caso do Davi, eu lembro que também me procuraram e puseram, até acho que a Patrícia estava com ele, se eu não me engano a Patrícia tinha aceitado ficar com ele. Zito: Então, mas agora ele está sem nada. Tenho até o áudio da mãe aqui, falando que ele não consegue escrever. Cristina: Porque ele é problemático mesmo. Zito: O que ele fazia, agora ele não consegue mais. Então ele piorou, a situação dele. Então, em vez de melhorar uma criança, às vezes piora a criança. Cristina: Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Queria fazer um requerimento verbal. Eu fui chamado para ir ali no quiosque, dar uma olhada, essa semana passada que choveu, teve essa chuva torrencial. E eles estão reclamando o seguinte, atrás dos quiosques não foi feito nada para escoamento dessa água pluvial, então está acumulando água atrás dos quiosques, então o requerimento é para algum órgão competente realizar, acho que se realizar uma meia calha ali, no escoamento dessa água, dessa água pluvial, vai melhorar muito para eles. Que essa água empoça ali. E ela empoça, vai aumentando o volume. Cristina: Qual lado? Reginaldo: Atrás dos quiosques ali, do Rique ali, do calçadão. Do lado... do lado de cima. Cristina: Do lado do rio, ou do lado do... Reginaldo: Não, do lado de cima. Do lado de cima do Balneário, porque tem aquele barranco, a água pluvial escorre lá. Aí tem um murinho, fizeram um murinho de contenção, mas ele é muito pouco. E não tem na onde... a água fica parada ali, empoçada. E água está descendo para dentro dos quiosques. Então, se fizesse ali uma meia... tem que fazer, teria que fazer, imagino eu, aquela meia calha e o escoamento daquela água ali. Tem um engenheiro que tem que ir lá dar uma olhada. Eu tive essa reclamação. Cristina: Mas assim. Mas o que que pode ter mudado desde noventa e sete? Eu nunca ouvi essa reclamação. Ricardo: Tem que tirar água lá em cima. Lá no Balneário. Cristina: Não, não mudou nada. Na topografia não mudou nada. Não é? Não mudou nada na topografia. Eu nunca ouvi falar disso. Reginaldo: É, me chamaram ali. Principalmente atrás da barraca do Rique ali, atrás daquelas barracas do Rique do lado ali, a água empoça tudo ali. E não tem escoamento de água. Cristina: Sim, mas será... Mas é isso que eu estou falando. Não mudou nada, desde noventa e sete não mudou. Reginaldo: É, fizeram essa reclamação. E eu estive lá pessoalmente... É, porque tem os quiosques mais laterais, ele é mais alto. Então, a água acumula em três, quatro quiosques ali. Do Rique, do lado e o do lado. Três, quatro quiosques. Tem esse acúmulo de água. Cristina: Eu coloco o requerimento em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Reginaldo: Posso continuar, presidente? Cristina: Pode. Reginaldo: Hoje eu estive também, eu fiz requerimento nessa Casa, sobre o Recanto do Paiol. Lá eu fiz, foram quatro requerimentos, sobre as árvores atrás das casas, que tem um perigo eminente lá. Não apareceu nenhum órgão competente. Ninguém do meio ambiente para tomar providência. E essas árvores estão no terreno da prefeitura. Então, tinha que dar uma olhada lá porque uma hora cai uma árvore daquela em cima de umas casas lá, e tem lá, a gente tem cinco, seis crianças que moram lá. Outra situação, não foi resolvida ainda a situação daquelas crianças, que estudam de manhã e à tarde. Os pais têm que pegar essas crianças, atravessar a Renovias para deixar essas crianças. Aí uma das mães comentou comigo que o secretário esteve lá, o secretário de transporte, deu a opção, na hora que o ônibus subir, passa lá e pega essas crianças. Ela não aceitou, por quê? Esse ônibus sobe mais cedo. Vai passar e pegar essas crianças lá no Paiol, só que ele vai subir e vai para as outras fazendas, vai subir para São Roque, vai passar na Cascata, Marco Divisório, então essas crianças têm que sair muito cedo. Então, por que não faz ao contrário? A que descer não faz ali, o balãozinho ali que é quinhentos metros, pega as crianças. Então isso também não foi resolvido. A questão do esgoto, eu tive uma resposta da prefeita aí, que está esperando o projeto definitivo da SABESP. Amanhã eu vou entrar em contato com a Sabesp para saber sobre esse projeto, se já foi mandado para a prefeitura, e o quarto é o asfalto, mas o asfalto só pode ser feito depois que resolver essa situação da rede de esgoto, que é um absurdo o pessoal ali até hoje estar sem rede de esgoto, eles me informaram hoje, que eu não sabia, que todos eles ali têm fossa, principalmente uma empresa que atua ali. E eles, uma vez por mês... Eles pagam para poder tirar todos os resíduos da fossa. Eles pagam, eles gastam dinheiro do próprio bolso. Então, isso precisa ser resolvido o quanto antes melhor, para trazer esse benefício aí para essa comunidade. Falando em coisa boa, sábado retrasado não teve a segunda edição da festa da páscoa das crianças da Cascata. Quero agradecer aí, foi sábado agora, a todos que colaboraram, a todos que organizaram. A festa foi maravilhosa, o pessoal que organizou está de parabéns, e a participação da comunidade Marco Divisório e Cascata foi uma coisa assim, muito bonita. Então, a todos os organizadores, vocês estão de parabéns por organizar mais uma festa no bairro da Cascata e do Marco Divisório. Porque até agora o município não fez festa nenhuma lá para cima. Saiu um projeto aí, tem festa em São Roque, festa aqui em Águas da Prata, festa em todo lugar e não tem festa para a gente. Aí eu tenho uma crítica a fazer. Teve um ônibus aí da, muito legal a iniciativa, um ônibus da Renovias trazendo cinema para Águas da Prata, um divertimento para nossas crianças e adolescentes. O porquê esse ônibus ficou só aqui em Águas da Prata? Lembrando que a cidade de Águas da Prata se estende para a parte alta, que dá em média quatorze quilômetros no Marco Divisório, um pouquinho mais para baixo, dezesseis quilômetros, e lá em cima, vinte e três quilômetros, São Roque. Fica aqui a minha sugestão, quando fizer o ofício, o órgão competente fizer o ofício... Cristina: Mas as crianças não vieram? Suzana: São Roque veio. Da escola de São Roque veio. Reginaldo: É, desceu, isso, a Cascata também desceu, o Marco Divisório, chegou aqui e já estava na metade do filme. Aconteceu isso. Chegou aqui e já estava na metade do filme. As crianças lá reclamaram. Da Cascata reclamou. Chegou aqui e já estava na metade do filme. Então, para os próximos anos, usar uma outra estratégia desse ônibus ficar um dia aqui e um dia na parte alta lá. Acho que seria legal. Lembrando também, a gente está com um ônibus aí, que muito prestativo para tirar todos os documentos aqui na Prata. Colocaram ônibus lá no próximo do campo de futebol, lá em cima no... Zito: Estava uma reclamação hoje dentro da lotérica sobre isso. Reginaldo: Colocaram ônibus... A senhora sabe, vereadora? Onde está o ônibus. Para tirar... Zito: Um caminhão. Reginaldo: Um caminhão. É um caminhão do Estado que veio para tirar, ficar três dias aqui em Águas da Prata, terça, quarta e quinta, nove, dez, onze, das oito da manhã às quinze horas, para tirarem... Segunda via, certidão de nascimento, casamento, é... título de eleitor. Reclamaram hoje pra mim que foi lá... Cida: Título não. Cristina: Título não tira. Reginaldo: Título não? É. Reclamaram para mim que foram, foram lá hoje, não foram bem atendido, tudo bem, isso não vem ao caso. A minha preocupação é aonde colocaram esse caminhão. Acho que nem o pessoal da Prata vai lá. Zito: Não, hoje dentro da lotérica a turma não sabia. Reginaldo: Pessoal da Prata não vai lá. Cristina: Aonde que é? Zito: Está lá na perto do campo lá, na escola. Reginaldo: Está lá na beirada do campo, lá em cima, atrás do Timotheo, lá em cima, lá no alto. Por que que não trouxe para a praça aqui? Luis: Boulevard. Reginaldo: Boulevard, Praça da Bandeira. Fica mais fácil para a comunidade participar. Não, ficou escondido. Ficou escondido, lá em cima. Então, assim, a falta de logística, a falta de logística e organização. Colocou lá em cima, difícil demais. É difícil para o pessoal, para a comunidade da Prata ir. Você imagina São Roque, Fonte Platina, Cascata, Marco Divisório... A logística de transporte é péssima, o transporte é escasso, o pessoal, a maioria não tem transporte próprio, como é que vai chegar lá em cima para tirar documento? Traz mais perto, traz para o centro de Águas da Prata. Então, fica aí a minha a minha dica, e também a minha indignação para essa situação aí, obrigado, boa noite a todos. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Suzana: Eu peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra. Suzana: Eu gostaria de fazer um requerimento verbal sobre a iluminação da pracinha lá da Cohab. Estamos com nove lâmpadas queimadas e também rachadura ali na arquibancada do campo. Vai ter a festa, eu acredito que... Quando for ter a festa, eles vão querer que esteja tudo bonitinho ali, tudo arrumadinho. O pessoal está pedindo para ter um pouco mais de carinho lá com o campo de futebol, com as arquibancadas, e que conserte as lâmpadas, coloquem lâmpadas e iluminação lá na Cohab também. E verificar na rua Francisco Garcia Romero, quase em frente à pracinha da Cohab, lâmpadas de ruas queimadas, que... Está difícil eles virem, não é? Arrumar as lâmpadas, porque... Cristina: Mas tem que ligar, não é? Suzana: Entrando aqui... Exatamente. Tem. Tem. Mas as lâmpadas da Pracinha da Cohab, não. Lá é a prefeitura. Eu acho que não é eles que vão. Ricardo: É eles. Suzana: É eles? Cristina: Sim. Suzana: Se for eles, então amanhã eu já estou ligando para eles virem. Aqui, na entrada aqui também de Águas da Prata, cada vez que nós passamos lá, se tem gente junto comigo, eles contam. Um, dois... Eles vão contando nove postes sem luzes. Aí eles falam assim, Águas da Prata no escuro. Não, tem... Passa um ou dois postes, tem uma lâmpada. Passa um ou dois postes, tem outra lâmpada. Na entrada da cidade, eu acredito que seja alguma economia, sei lá, penso eu. Cristina: Não, não. Queima, estraga. Suzana: Mas é tão bonito, é tão bonito a entrada da cidade, lá perto das águas lá, daquelas fontes. Vem de lá para cá, você conta nove postes sem lâmpada, sem iluminação. É esse o meu requerimento. Luis: Me dá uma parte? Suzana: Ah, dou. Dou. Luis: Então, Suzana, é só ligar no 0800. Eu mesmo passo para você. Suzana: O 0800 é muito difícil. Luis: Não, hoje mesmo eu falei com eles... hoje mesmo eu já passei. Suzana: Eu quando ligo para eles... Luis: É rapidinho. É setenta e duas horas eles resolvem o problema. Suzana: Isso, eles me devem... Luis: Você pode pedir para a praça, para a rua. Você pode pedir... Suzana: Porque o que eu sabia da praça, não era eles que iam. Eles iam nas ruas, não é? Mas agora o Ricardo está falando que é eles também. Então, amanhã eu já vou procurar saber sobre, vou ligar para a moça lá que ela é uma belezinha, atende a gente muito bem, e ver se eles vêm consertar isso aí. Zito: Dá uma parte? A cidade inteira tem LED, e essa entrada da Prata aqui é feia demais. Não tem luz ali. Suzana: Mas dá uma pena, não é? Lá nas águas, não é? E também sobre as estradas rurais, que todo mundo falou aí, não é? Nós estamos ainda com um problema na estrada que liga São Roque ao Córrego do Leme. Eu pedi tanto para eles irem lá, as mulheres pediram, colocaram no Face, que tem valas lá muito grandes. Você se lembra, Cristina? Que eu falei isso. Continuou lá. Não sei o que que fizeram lá, não sei se deram... Cristina: Não, o secretário disse que agora, essa semana eles iam lá. Ricardo: Não, as máquinas foram lá mexer. Choveu uma semana sem parar. Depois que eles mexeram choveu uma semana. Suzana: E está lá do mesmo jeito, continua do mesmo jeito. Com valas grandes, não é? Ricardo: Não terminou o serviço. Suzana: Então, eu peço para dar uma olhadinha lá, porque o pessoal lá está muito magoado, muito triste, com tudo isso que tem acontecido, com as estradas. E também o pessoal lá das lâmpadas, amanhã eu vou resolver, eu vou ver isso. Se for eles, amanhã eu resolvo. Muito obrigada. Ricardo: (inaudível) requerimento? Cristina: Não, não é requerimento. Zito: Choveu quinze dias atrás. Mais ou menos, que deu chuva, faz 15 dias. Agora a gente vai reclamar, eles falam, está chovendo. Eles esperam a chuva de novo. A gente pegar, parou a chuva, vamos lá. Eles esperam chover de novo para falar, ah, está chovendo. Reginaldo: Suzana, da lâmpada você fez requerimento? Suzana: É, requerimento meu... Reginaldo: É requerimento. É requerimento. Cristina: Você não fez requerimento ainda? Suzana: É um requerimento. Só o da lâmpada, eu vou ligar, então não é mais um requerimento. Eu vou tentar resolver o problema. É o requerimento das estradas rurais. Cristina: Tá. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que foram contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos uma pausa ou prosseguimos a sessão para logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão.

Em seguida a Srª Presidente solicita à 1ª Secretaria a leitura do material que consta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA

Proc. 135/24-Projeto de lei 14/24 de autoria da Mesa que “Dispõe sobre a proibição, na zona rural e nas áreas de preservação ambiental do Município da Estância Hidromineral de Águas da Prata de festas "rave" bem como da utilização de som alto e dá outras providências. Foram apresentadas emenda ao projeto. A emenda é colocada em discussão sendo aprovada por unanimidade. Em seguida o projeto com a emenda incorporada é colocado em discussão. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Reginaldo: Eu queria entender essa emenda. Ela está resumindo só para festas raves. Cristina: Rave. Reginaldo: Só para festa rave. E está no perímetro rural? Cristina: Urbano. Reginaldo: Rural e urbano. Mas mesmo, vamos falar em perímetro rural, mesmo se for um lugar ermo, que não tenha nada. Nada, nada, nada. Só tenha cavalo pastando, onça passeando e tudo. Mesmo nesses locais vai ser proibido? Cristina: Sim, porque eu acho, achei fantástico essa iniciativa, porque os animais caem mortos. O passarinho, o estrago ambiental de uma rave, porque o som é uma coisa tão absurda. Que primeiro, não fica só, o som não fica parado num lugar ermo, ele caminha, ele ecoa, o vento leva. Rave é uma coisa... Eu não sabia a tradução de rave. Eu vi... Tentando definir o que era rave, porque a gente precisa definir, porque senão a pessoa dá uma festa, vai lá, eu não gosto, eu não vou com a sua cara, você dá uma festa e eu vou lá e falo que você está fazendo uma rave, te meto, uma multa gigantesca. E é algo parecido com perturbação, com transtorno, com... Então, a rave, na verdade, ela só chama problemas. Inclusive, muita droga. Não existe rave sem tráfico de drogas dentro do... Então, eu acho que a iniciativa foi muito boa, mas precisa desta emenda para justamente salvaguardar, porque senão a gente tem que saber o que é rave. Então, a rave e os decibéis, porque é uma coisa ensurdecedora. Nós tivemos um problema... Reginaldo: Mas a partir do momento que proibiu a rave, não tem necessidade do decibéis, que está proibida. Cristina: É. Reginaldo: A partir do momento, eu vi aí... Luis: Mas pode utilizar um outro nome. Cristina: Mas pode utilizar, exatamente. Aí não fala que é rave, mas, não é? Não, vou dar uma festa... Luis: Uma quadrilha, vou fazer uma quadrilha (inaudível) aí. Cristina: Ou vou fazer uma festa beneficente, e daí lasca um som eletrônico doidão. Zito: Mas sábado aconteceu isso. Sábado e domingo, na festa do asilo, você não conseguia conversar com ninguém. Cristina: Mas aí é difícil. Zito: Mas exageraram muito no som, não estava controlado, precisa controlar. Cristina: Mas aí a pessoa... Exato. Mas aí a pessoa tem... Zito: Eu tenho uns amigos meus, que foram embora por causa de não aguentar. Cristina: Sim, eu também levanto. Eu não aguento. O som que você não pode conversar não é bom. Zito: É muito alto mesmo. Então, tinha que controlar isso, não é? Cristina: Principalmente numa... Então, a rave, ela tem uma definição de festa. Ela é fechada, cobra-se o ingresso e ela é ensurdecedora, o som. E ela passa mais de doze horas, não é? A rave passa às vezes dois dias seguidos. Amanhece o dia, e o povo está caindo, e está continuando. Reginaldo: É. Se estivermos falando sobre rave, eu concordo plenamente. O que não pode acontecer é começar a atrapalhar, igual hoje virou moda em São João. Virou uma tardezinha, que rola um sertanejo, rola um pagode. Aí isso não pode. Se estiver falando em rave, tudo bem. Cristina: Por isso essa emenda. É para definir o que é rave. A emenda é justamente para salvaguardar ainda, ainda fala aqui. É pra salvaguardar juridicamente outras iniciativas. Reginaldo: Perfeito. Cristina: Então, acho que é... Aí o projeto atende àquilo que nós queremos. Principalmente na nossa cidade, onde a gente tem uma área gigante de preservação. Área preservada. E que os animais caem mortos mesmo. Passarinho cai morto. Não tenha dúvida. Zito: Na Prata não faz, não é? Cristina: Fizeram uma vez, eu lembro, acho que na Royce. Zito: No camping. Fizeram no camping uma vez. Cristina: Eu lembro que a Royce reclamou. Zito: Rapaz ficou uns três dias perdido lá. O rapaz, eles não sabiam... o cara não sabia quem que ele era... quem que tava. Pergunta o (inaudível) um dia para você ver. Cristina: Pois é, você imagina... imagina o grau da... não é? Zito: Ficou três dias lá no camping abandonado. Cristina: Então, eu acho que impedir rave na cidade é um bem. Zito: É, aqui não faz. Na Royce uma vez fizeram também. Cristina: É. Mas é uma coisa muito complicada pelo som, por todos os males que acarreta. Zito: Em rave não toma bebida, só água. De tanta droga que eles usam. Água vende a quinze, vinte reais uma garrafinha d’água. Cristina: É. Porque eles não usam a bebida, eles usam só droga, exatamente. Reginaldo: Ainda fica colado na tela lá. Cristina: Eu coloco a emenda em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Cristina: Então, o Projeto 135/2024. Coloco o projeto em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc. 137/24- Discussão Única Projeto de lei 15/24 de autoria do Executivo que “Dispõe sobre a reestruturação do Conselho Municipal de Turismo e dá outras providências”. O projeto é colocado em discussão. Cristina: Se os vereadores dispensarem a leitura... Zito: Eu dispenso. Eu só tenho um comentário. Para a votação do Comtur, para ser aprovado, quantos membros precisa? Porque colocou tantos, tanta gente que... quantos terços? Porque não vai todo mundo, porque sabe que o Comtur... Cristina: Eu acho que é metade e mais um. Zito: Metade desses todos? Vai ser difícil aprovar alguma coisa, porque você já participou do Comtur, eu já participei do Comtur, para juntar dez, onze, dá o que fazer. Cristina: Mas está dando certinho, hoje o Comtur tem vários membros, tem bastante gente, e em dia de votação de coisa importante todo mundo comparece. Dificilmente... Zito: É. Porque a pessoa, ah eu quero ser parte, quero fazer parte, ser membro do Comtur, mas não vai. Chega no dia, não vai. Cristina: É. Mas o Comtur está bem atuante, viu? As pessoas que fazem parte estão bem atuantes. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Reginaldo: A nobre vereadora falou tão bonito, que eu me senti no Éden. Me senti assim, será que tudo isso que a nobre vereadora falou aí é compromisso de quem vai estar atuando no Comtur? Se eles fizerem a metade disso aí que você leu está excelente. A metade. Não precisa fazer tudo não. Zito: O Comtur é um dos principais órgãos da, se for ver, da prefeitura nossa. Cida: Por isso que vai ter fiscalização, principalmente da Câmara. Reginaldo: Se eles fizer a metade... Cristina: E, hoje, o Comtur tem feito a... nós tivemos aqui o Presidente do Comtur e a Secretária do Turismo, hoje já funciona praticamente dessa forma. Têm alguns ajustes aí que estão sem. Essa lei na verdade é para se adequar às exigências do governo do estado. Então, todos os conselhos municipais de turismo estão seguindo essa... Então, isso aqui não foi criado pela... Aqui pela secretaria, nem pelo povo do Comtur. É uma... uma forma de se ter um conselho de turismo, é uma indicação do governo do estado para que todos... Zito: Quando foi aquele fazer intercâmbio em Portugal, que foi o meio ambiente, não é? Cristina: Aquilo foi meio ambiente. Zito: Que resultado que deu aquilo, até hoje? Cristina: Já... o... Eu vou até trazer ele para ele dar notícia. Zito: Isso, traz para a gente. É. Cristina: É. Porque parece que vai começar uma coisa muito interessante. De Portugal atuando aqui na Prata. Zito: É. Certo. Na Prata, é. Que lembra? Que foi, que teve... Cristina: Eu pedi para ele um... notícia do que foi feito lá. Zito: Certo. Cristina: Deixa eu ver aqui se eu... Reginaldo: Posso continuar com a palavra? Cristina: Pode, por favor. Reginaldo: É... porque eu quero... Continuando esse ano, a gente viu aí um vídeo muito bonito sobre Águas da Prata, uma cidade turística. Eu quero que Águas da Prata consiga alcançar pelo menos oitenta porcento daquele vídeo que eu assisti aqui com vocês. Porque eu não consegui ver nem dez porcento daquele vídeo que foi passado aqui. Está catalogado aí mais de noventa cachoeiras... Quero ver se eu consigo... Ver onde tem noventa e duas cachoeiras na nossa cidade. Cristina: Tem mais. Reginaldo: Tem mais? Cristina: Tem mais. Reginaldo: Então vamos passar... Cristina: Catalogaram noventa e duas... Reginaldo: Que o Comtur ajude a gente cuidar dessas cachoeiras e trazer turista para a cidade através das cachoeiras. E que a gente consiga resolver a situação desses prédios, dessas casas velhas, esses prédios velhos abandonados que enfeiam a nossa cidade, que é uma cidade turística. Só que nós tem que melhorar muito para voltar ser uma cidade turística. Fica aqui o meu desabafo. Cristina: Na verdade, a gente tem uma noção certa do que nós vemos aqui no nosso miolo, no centro. Nós temos uma visão muito... muito pessimista. Porque tem isso, então a gente vê coisas caindo, escombros, e tudo mais. Porque lamentavelmente não é nenhuma vontade do poder público, não é... um é de particular, tombaram. Esses dois também de particular, tombaram. E não se consegue destombar a coisa. Tem que passar por um processo gigantesco. Está ocorrendo com o nosso conselho de patrimônio, está ocorrendo o pedido e todos os trâmites para poder cancelar esse tombamento, que foi uma insanidade. Que gente de São João que fez, não foi nem pratense que participou disso. E nós temos uma noção do turismo aqui do nosso miolo, mas houve um crescimento significativo de empreendimentos turísticos nos últimos dois anos. É que lamentavelmente a prefeitura não tem um setor de comunicação que coloque isso constantemente na mídia para que as pessoas fiquem sabendo. Os empreendimentos turísticos aumentaram em qualidade, aumentaram em número e em qualidade. As pessoas estão mais preocupadas com qualidade, tanto só lá no São Roque, quantas pousadas que abriram? São Roque acho que já tem quatro, quatro, não é isso? Suzana: Fechou uma. Zito: Mas o que eu debato, Cristina, é que esse turismo que aumentou na Prata é o turismo do Caminho da Fé. Cristina: Também. Zito: É, não. Mas não é o turismo de turista que vem para ficar na cidade. Cristina: Não. Nós temos esse turismo. Esse turismo de... Sim, o de passagem é o que é maior. Zito: É o maior que tem. Cristina: Ele movimenta a economia, mas de uma forma bem incipiente. Mas nós temos hoje o crescimento do trade turístico em Águas da Prata aumentou bem. Esse final de semana, nós recebemos lá no King Park, dois dias, quinhentas e oitenta e uma pessoas. Praticamente todas de fora. Reginaldo: Então, mas eu vejo assim... Cristina: Então, precisa muito, temos muito para andar, temos muito o que fazer, mas que está se caminhando e está bem melhor do que já estivemos, eu não tenho dúvida nenhuma. Reginaldo: Eu vejo assim, cidades próximas à gente, próximo a nós aqui que cresceu turisticamente, a prefeitura fez investimentos e terceirizou. Não adianta a gente fazer, gastar dinheiro do município... Esse dinheiro gasto, por exemplo, vamos falar em Cristo Redentor, faz o Cristo lá, gasta três milhões e meio, quatro milhões, faz uma praça de alimentação, faz tudo, e a própria prefeitura tomar conta. Não dá. Não dá. Vai ser dinheiro investido à toa. Tem que investir e terceirizar. Aí aquilo ali, aí a roda gira. Se investir e não terceirizar, fica lá jogado às traças, com o tempo auto se destrói, e é um investimento à toa. Então, hoje, as cidades que cresceram, que desenvolveram turisticamente, por quê? O município investiu, mas também terceirizou e trouxe mais empresários para a cidade. Se não fizer isso, fica difícil. Cristina: Exatamente. Cida: Deixa eu ler só o artigo... já pararam de falar? Cristina: Não, pode continuar. Porque aí eu vou botar em discussão. Cida: Deixa eu ler só o artigo oitavo, que é interessante? Porque falava de falta, não é? Perderá representação o órgão, entidade ou membro que faltar a três reuniões ordinárias consecutivas ou a seis alternativas durante o ano. Cristina: Isso já existe. Até que se tem um certo cuidado, porque às vezes a pessoa, para não ferir ninguém, nenhuma entidade que tenha representatividade, mas já é usado esse, já tem essa regulamentação. Então, se todos os vereadores concordarem com a suspensão da leitura, se alguém tiver alguma outra dúvida, eu coloco em discussão. Ninguém querendo fazer o uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o   Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado conforme artigo 105, parágrafo 4º do Regimento Interno. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: A gente tem hora que só reclama, tem hora que tem que agradecer também. Lembrando, meus nobres amigos, acho que requerimento não adianta fazer, tem que fazer vídeo. Depois que eu fiz o vídeo lá da Cascata, que fizeram a limpeza interna e externa da escola da Cascata em final de janeiro. Aí ficou tudo acumulado lá, passou-se janeiro, fevereiro, março, abril, maio... Eu fiz o requerimento. Não sei se lê, se não lê, mas aí eu fiz o vídeo e limparam. Então, eu quero agradecer a limpeza, ficou bonitinho lá. E lembrando, se já fizer a limpeza, já passa lá com o caminhão, tira tudo, não precisa ficar... É dois serviços acumulados, é o que a gente sempre está falando aqui. Então, eu quero agradecer a limpeza que fizeram lá na escola da Cascata. Agora ficou bonitinho, agora estamos aguardando os parquinhos, os parquinhos desde dois mil e vinte e um. As crianças continuam sem parquinho de... de qualidade, porque não deram manutenção, o da escola da Cascata está parado desde dois mil e vinte e um, e o da escola, e o da... e o do Marco Divisório, o da FEPASA lá nem se fala, o da FEPASA tem que arrancar tudo e jogar fora. Agora o do Marco Divisório, se não cuidar, não fizer manutenção, daqui uns dias também não está servindo para mais nada. Então, a comunidade lá está aguardando agora os parquinhos. Obrigado, boa noite a todos, tenham uma boa semana. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Em dois mil e vinte e um também (incompreensível) lá para dois mil e vinte e um, eu fiz um requerimento pedindo a reforma das duas fontes da entrada aqui, da Madre Crele ali, da Madre, ali das... das irmãs, não é? E em frente o café, e até agora nada. Dois pontos turísticos importantes na cidade, que até agora, inclusive, fiz o vídeo não adiantou, viu Professor? Fiz o vídeo, mas não adiantou. E uma coisa tão bacana, que é na entrada cidade, não é? Nós temos na entrada de lá, da polícia, eu fiz o requerimento, a vereadora Cida também fez um requerimento, arrumar a calçada lá, arrumou a metade, fez uma meia boca lá, metade está sem fazer, a calçada que sobe, que dá acesso ao barro de cima está... um limo só. A boca de bueiro está tampada, se mais uma chuva, transborda a água para a pista. Também já fiz um vídeo, fiz dois ou três requerimentos, e até agora também não fui atendido. Espero que logo em breve a gente seja atendido. E quero também fazer um agradecimento, como diz o professor, ao pessoal que trabalhou na praça lá, em prol ao asilo. Foi muito bacana, eu gostei, foi bacana. Vários artistas passaram, inclusive da nossa cidade, foi muito bacana, gostei demais. Arrecadou fundos para o asilo, e deixo aqui os meus parabéns a todas as duas entidades que participaram lá, que foi uma coisa muito boa. Eu acho que poderia até fazer parte do calendário turístico de Águas da Prata, a parte festiva, poderia fazer parte, já poderia colocar. Porque ficou muito bom, foi assim, dois dias maravilhosos, não é? Então, eu parabenizo a todos que estiveram envolvidos. Muito obrigado. Cristina: A palavra continua livre. Suzana: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Suzana: Eu vou falar uma coisa agora, que eu não gostaria de estar falando, mas desde o começo da gestão eu tenho batendo, venho batendo com o meio ambiente. Corte de árvores. O professor falou do corte das árvores, lá da fonte Paiol, não é? Quase que eu falei, professor. Vai passar os quatro anos, eles vão lá, vão ver, e não vão fazer nada. Eu vou falar francamente. Reginaldo: Não tem nem ido. Suzana: Eu vou falar francamente. Eu não sei o que que o Igor está fazendo no meio ambiente. Tudo que se pede para ele não é feito. Ô, Cristina, tem uma árvore. Eu venho falando. Você deve se lembrar dessa árvore. Passou no rio uma grande chuva, encheu o rio, transbordou, a árvore, uma árvore ficou com as raízes para fora. O Igor foi lá, viu, porque eu fui lá e pedi para ele. Falei, ó, Igor, tem que tirar aquela árvore, porque as raízes estão todas para fora. Se ela cair e passar outra chuva, outra enchente daquele jeito, essa árvore vai virar e cair em cima da casa de pessoas que moram lá com criança e tudo, pessoas até doentes, que têm problema. Não, eu vou lá, pode... Até hoje... Até hoje a sorte é que não... Já falei isso para a prefeita, já falei, já fiz requerimento, já falei com eles, o Igor aqui, ó... em frente, Cristina. Eu não quero fazer isso, mas não tem solução. Como? O que que nós vamos fazer? Não é para mim que eu estou pedindo, sabe? É para que a prefeita olhe, para que o Igor olhe para esse meio ambiente, vá lá e veja a necessidade que tem de fazer essas coisas. Tem mangueira no quintal... Eu falei, gente, eles vêm lá e pedem para cortar. Eu falei, não vai adiantar nada. Eu ir lá pedir para cortar para vocês. Não adianta. Ele não vai, não faz. Está lá a árvore, se um dia cair essa árvore, ou passar uma enchente, ela vai virar e cair em cima da casa desse pessoal. Então, eu gostaria, sim, de saber o que que o Igor anda fazendo com o meio ambiente. Gostaria, porque o que eu vejo, tudo que é pedido sobre corte de árvores, não árvores, a gente sabe que tem árvores que não podem ser cortadas, e a gente respeita isso. Mas mangueira que está no quintal, sabe? Que vai prejudicar. Essa árvore que pode cair em cima da casa não é árvore nativa. Ele já foi lá, já olhou, já falou que pode. Cristina: Mas vamos perguntar para ele. Suzana: O que está acontecendo? Que até hoje ele não foi lá. Cristina: Porque na verdade, a Secretaria do Meio Ambiente, ela não corta. Suzana: Não, mas ela vai dar ordem. Pode cortar ou não pode cortar, não é isso? Cristina: Então, é isso... É isso que eu acho que a gente tem que ver. Mas talvez não seja da Secretaria do Meio Ambiente, talvez a Secretaria tenha liberado, tenha mandado... tenha passado para a Secretaria de Obras, e a Secretaria de Obras ainda não fez. Suzana: Três anos, Cristina, quase quatro. Cristina: Não, três anos... Zito: Ô, Cida, você vai... Dá uma palavrinha. Você vai no Meio Ambiente... Cristina: Não pode, desculpa, gente, a gente não pode... Zito: Não. Só fazer um comentário. Tira o CRAS de lá, e põe no Meio Ambiente, pega o Meio Ambiente e leva para o CRAS. Cristina: Gente, a gente não pode... Não pode apartear e nem comentar. Perdão. Vamos... Suzana: Faz esse favor para mim. Verifica para mim, para que eu possa me sentir uma pessoa bem, de bem, sabe? Não estou querendo prejudicar ninguém. Eu só estou... Estou magoada com isso. Porque é uma coisa que pode acontecer. De prejudicar uma família e, se acontecer, aí é diferente. Muito obrigada. Cristina: Alguém mais quer fazer o uso da palavra? Cida: Eu peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra, senhora. Cida: É o seguinte. Bom, a gente sabe que na beira da linha férrea, é a tal da VLI que é responsável. Mas eu penso assim, por exemplo, na frente, tudo bem, é a VLI, mas atrás, por exemplo, tem a casa, aí tem a parede no fundo da casa. Pô. Se o dono da casa paga imposto, eu acho que a prefeitura não custava limpar, porque está prejudicando a parede da casa, que pertence a um cidadão que mora no município. Na frente... (inaudível) se o mato está tomando conta da parede da casa da pessoa, eu acho que a prefeitura poderia dar um jeitinho, mas já disseram que não pode, então, a gente tem que falar com a VLI. Outra coisa, na rua... É o nome de um papa, agora eu esqueci o nome do papa, mas ali, na rua do Malardo ali, acho que é Papa João Paulo alguma coisa, na barrinha, próximo à piscina do Boi, à rua João Rabelo Junqueira e à rua Dona Maria da Silva Freitas. Está fazendo uma obra enorme da Sabesp. Gente, mas aí eu estou vendo a qualidade... Aí eu fui lá e falei para o senhor, mas então, mas está ficando, vai ficar desse jeito? O asfalto estava bonito. Ele, ah, a gente vai dar uma maquiada, moça. Eu falei, mas como, maquiar? Está tudo torto. É do Estado. Eu falei assim, o moço, a Sabesp tem um contrato com o município, não é? Isso do Estado, não é assim não. Aí a gente tem que ficar de olho, porque, gente do céu, tudo o asfalto, acho que na época que fez, na época do prefeito Samuel, que ficou legal, que ele fez recapeamento tudo, estava bonito. Gente, está ficando assim, terror. Zito: Mais um quebra-molas. Cida: Terror, terror. Não, mas aquele lá já é um quebra-molas eterno. Gente, está ficando terror. E agora está... São uma, duas, são três ruas. Que eles estão fazendo, colocando as manilhas maiores. Até eu pensei que o esgoto era dali do bairro. Não, eles disseram que o esgoto é da Fonte Platina e do bairro São Judas Tadeu. Eu falei, nossa, mas por que que passa aqui? É porque lá tem muita pedra. Falei, ah, tá. Mas está ficando horrível, gente, está ficando horrível o asfalto. Zito: Começou a estourar. Cida: Vai ter que fazer tudo novamente. Reginaldo: Você vai ver a hora que der gases ali. O mal cheiro. Cida: Então é isso, ficar de olho nessas coisinhas. Obrigada. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu vou comentar, nós temos uma lei aprovada por esta Casa agora, nessa legislatura, que obriga que façam o serviço certo e com tempo determinado. Se o serviço não está bom, a gente já aciona a prefeitura para que fale com a Sabesp, e tem inclusive multa por causa disso. Então, não dá mais para fazer servicinho meia boca, não, e deixar daquele jeito do... Zito: O Bernardo pediu uma colaboração nossa até, se vier um serviço meia boca... Cristina: Ele pediu para avisar. É. Zito: Para avisar eles. Cristina: Porque é terceirizado, não é? Tudo que é terceirizado tem que tomar cuidado e... Eu queria parabenizar e agradecer a Fabíola, o João Paulo, e todos que participaram. O nome do teatro... do grupo de teatro, Homens e Mulheres de Prata. Eu queria cumprimentar todos eles pelo espetáculo da Paixão de Cristo. E temos que valorizar esse pessoal que se sacrifica. Vão lá, consegue dinheiro para fazer as fantasias. A Fabíola vai para a máquina de costura, vai, costura, enfim. É um esforço bonito de se ver, e é uma coisa que faz com o coração, com muita fé, e é um espetáculo que se deve valorizar aqui em Águas da Prata. As pessoas vêm para assistir. Esse ano... teve que ser no domingo por causa de chuva, de ameaça de chuva, mas eu queria cumprimentar todos eles, pelo evento maravilhoso e tão importante nessa época da Páscoa, para Águas da Prata se voltar para esse lado espiritual, que é muito, muito importante. Então parabéns, Fabiola, parabéns, João Paulo, e também ajuda da Prefeitura Municipal, da Secretária de Turismo. Cederam, acho que o som, se não me engano, mas o restante é feito com o esforço desse grupo, dessa equipe, eles se... é um povo muito unido, eles conseguem muita coisa, é bonito de se ver, então parabéns a todos eles. Terminada a explicação pessoal a Srª. Presidente dá por encerrada a presente sessão, e convoca os Srs. Vereadores para a próxima sessão ordinária que será realizada no dia 25/04/2024, tenham todos uma boa noite, e, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, a escrevi. 
Maria Cristina Dos Santos Lerosa       Maria Aparecida Da Silva Francisco   

               Presidente                                   1ª Secretária                                                                                      

Wanderson Fernandes De Freitas

Diretor Administrativo
__________________________________________________________________________________________________________________

Rua Dr. Brandão, nº 80 – Centro – Fone/Fax: (19) 3642-1308 – CEP: 13890-000         E-Mail: camaraap@uol.com.br

